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Por esse

Mundo fora III
<'-- :>i, no ,bem daliação

- .. "_::""!¡.-..:d"* -. .'

lIl()r se ter..-êŒsa'dv ;:..a¿à- -

...... tar as oedens
-

do governo
de Naguib rio sentido de

depuração do partido, o Wafd.
passou à clandesrinídade, ten­
do o comandante militar do
Cairo déclarado o «estadó' de
alerta» em toda a cidade. Se­
gundo Mustafa Nahas, b.Wa-fd .

não é cim partido, mas «a ex­
pressão do povo egípcio», en ...
quanto que o governo o aCUSa
de usar métodos falsos e con":
denâvéís na fàse crítica que (>
Egipto está a iatravesaar.

-,

di:: e€�nd() uni rolatôrto, elas­� síficado de assombroso,
. elaborado pOI cientistas
de destaque e técnicos da avia":
ção norte-americana, os cha­
mades «discos voadores» têm

" origens fora do nosso planeta,
Admite-se em Washi�g}on a

publicação parcial desse rela­
tório, mas um dos' peincipais
obstáculos a essa ,puhlicação é
al possíbí.lídade . de ele . vir a

provocar forte· e justificado
'alarme no público.

.

()ej,vis .

de' 'd425Œberfa e

abortada a intentou·a.·re--
. volucíonâría de S� 5al- .

vador, o Presidente OSÓt'Ío
afirmou q1le a

( p1ec;tuena
.

r-ep�
blica está em perigo desde que
«foi designada pelos comunís­
tas, numa reunião em Pequirn,
como país-chave índísoensé­
vel à sovíetiaaçâo ulterior_de
outras nações;da Ã-mérica Cen­
traho Os_ revolucionários dis­
punham de muito dinheiro e

tinham por obje.etivo implan­
tar um regime de terror.

Um decret() -de €vverf)()
francês anula a. autori­
zação para � o f.unciona­

mento da Fede:ração dos Es;..
panhÓÍ'S- res'Ídentés em França,
declara nulas todas as secçõe.s
Clo referido orga,nismo em tli}do.
o tenitório fra:nc�s e cIetelilD:.i­
na que os s�us dirigentes pro­
cedam à liquidação de todog;
os bens que a :referida Fede­
ração P,OSs.uit, dentro' do p-raz.o
de um mês a pártir da data
da publicação do decreto.

Af"\ pf2did() do gbverno rUSSQ

V para a retirada de Mos-
Co.vo do emha-ixadoI n.ar­

te am.ericari.6- Kennan, C'onsi­
derado pelo Kremlin como

«personna non grata», pedido
que a p.rindpio· se aupun'ha
que o governo $loS' Estados
Unidos não aceitaria, parece,
finalmente, que será aceite,
seguido do 1',edida de retirada
do embaixador soviético em

Washington, como represália
pela atitude da U. R. S. S.

.. � ..
,

. f·';STA,MOS,'
mais ou meno,;,';'em; v'-k'�Jera.�. ela ,teab.ettu.ra .da

. Assembkia Nacíonal -

o mesmo ,qu�. �H:ier que nesse ó:r--
,

gâo soberano se vã_o estudar é d.ébate.r altos problemas, na:
-.... próxima_sessão legi$Ia#y.a:. '. .

,c ,_' -. _, <" ;,,",'%_,
- Debater. altos problem-as, 1- -"".

.

.

. I'assim como discutir proposta,s,._
por Ánf()nl() da fonseca

. do Gov.erno, etc., eis a sua m is-
.

., -� . ú •

são, ele harmonia com a Consttturiçãó da Rep.úblic.a Portuguesa,
regida pelo Estado Corporativo, ou melhQ:r será dízer : - cans­
tituída ela, a República:. em EstadQ· Corv'Orativ-o, orgânico na­

cional. Quanto à função Íegislat'iva, ou à iniciativa constrtu-
cional neste aspecto impor-

-

.

tantíssimo, reparte a Àssem- .

bleia tal função ou iniciativa
com o Governo ou co-m d

Poder Executivo, realizado
pelo' Governo, desde a supre-
ma magrstratura de Chefe do

Tem estado em rigoroso Estado ao Gllverno propria-
regime de repouso, desde o seu mente dito. Nem por isso a

regresso de Genebra, onde tão Asse.mbleia Nacional dei�Qu_
hrilhantemente r ep r e s e n t o u de ter influência muito notá-

Portugal na Conferência dos .

vel na' v4da das leis e da
Direitos de Autor, q' 'u'Osso' admírrístraçâe pública, visto
prezadfssimo amigo sr. Dr. Ju- como é ó-rgão onde se joerram,
lío Dantas, ilustre Presidente pela discussit) construtiva dos
da Academia das Ciências de mandatários' da Nação, os

Lisboa. decretos e outras providências
Fazemes

.
a:i:clentt):$\V-9;t0s pel.o do �éc:utivo. como .. pOT exem-

'rápido e compl.et(\). réstâhele·ci,••, plo, agor� o reeente Pla.no de
menta do eminent�'acaaémko, .'.. .!Qmento por 6 anos, de- novo
cuja árvore genealógica -teæ,

.' :tinpuls,ó {to pr:ogl'essG nacfcnal,
_ P::FOfullJ:as. :raius\nestaAiDda,ec.__,,-.c_Q,!a>: :Pi.ê10' �úe te:m..os -verifi-
�o.l:i()sa- cidade .>� -:ravi:ra: ',. -câdó- 'eri).':'.j,á:- v.á:dos -an'QS: de 'vi-

8êacia da Constituição, assim.
como da Assembleia Nacío­
ria], donde g;randes reformas
têm saído a Iume, de colabo­
ração corn @ Executivo, nin­
guém pode ignorar a partici­
pação importantíssima de tal
órgão constitucional ha solu­
ção dos pro.blemas nacionaís;
na vida da nossa Pátria. Ou­
trora, cem,_o ent:re o Executivo'
e o Legislativo - figurado este
exclusivamente no Párlamen­
to � não havia constit.ucio­
nalme.nte colaboração� p.ois s.e

tomaxl£' 0.- 'Leg.islativo . como

/in.ae�pend,ente d'O Exe�utivo" e,
mais, sobel1ano acima dele,.
não era possível acaso haver
Governo decidido a governar,
com aceLto e a bem d_o' Colec­
tivo, pois se levantava Sempre,
como se uma muralha da Chi-

. na, o Legislativo, em. nome.

dos· partidos, contra a Nação,
ainda que a dissesse represen­
tar, e assiÍim se proclamasse.
Os, factos são factos, e, se o

não fossem, não chegávamos
àquele poço sem fundo que
era o Parlamento., on-de se

sumiam as boas iniciativas a

favor ao País; e-não chegá-va­
mos' à desorde,m e penú·:EÍa em

que o País se en�oi'lfrava�
Modifi£ando' as coisas S8- ,

guncl(i} \lB rea-elida-des s@clais,
cada um dos Poderes do Es­
tado tem a sua função l'rQp.ria,
mas não se disS9Cia"m: um �lo
outro, no tOGante a Servirem
a Nação, que é a verdade que
comanda a tudo e todos. Cola­
boram o Exec'l!ltivo com o Le­
gislativo, e vice-versa, embora
se não metam um nas funções
próprias do outro. Desta dou­
trina constitucional - quase
única no m.undo civilizado -

p·rové.m a harmonia 'dos ór­
gãos que impe'ram na gover'­
naçã-o da l'lau do Estado ou

Hosphal daSanta Casa da Misericórdia deTavira

Dr I Júlio D�nla�o Cortejo, que ho]e passa

Pœelas ruas da cidade,
.Bàsta-Ihc, par� ter graça,
f\ graça da Caridade!

ÁS l}fT(�M-INÁNT'fl'

f dC)" i).aDo de Jumento

O
GOVERNO, .PQr intermédio .. ' . -

.

I.

'. da rmpnensa diária:. deu a p�r M. Verdades
cŒl.hece.r ao País' o Plano de .

Femento que. en;\1'iou .à Câmara Corperativa. Dada a sua
-.

.ímportâraeia, vamos aoj-e apresentar as' de,terminal'l:tes do
referido plano, reservando para outras eporttm idedes os comen­

tários: sobre determínados aspectos do problema.
Apesar do, esforço já realizado em três lustros de execução

de planos elaborados por força, da Lei da Reconstituição 'Eco-
nómica, com largos investi-

.

meritos de capital, o rendi-
mento nacional ainda não
atinge nível satisfatório.
O rendimento indiv1d:ual

médio foi de 3.900$00 nO ano

de 1950, o ({we co.mparado com

outros paises da Europa, nos
coloca no último grau ",da es­

cala, conforme o.s �nÚllleros in-
..eficados no Plano.
A Suíça apresenta um ren­

dimento médio por habitante,
em dólares, de 849; a Ingla­
terra segue-se .. lhe _ com 773; e,

decrescendo, vamos encontrar
em. penúltimo lugar a Itália,
com 235; e, por último, Por­
tugal, com 134. Isto significa
que o rendimento individual
d.o nosso País é cerca de seis
vezes menor do' que o da Suí­
ça e da Inglaterra, e metade
do d.a Itália, penúltimo da
escala. '

�

Evidencia o Plano que o de-
,senvolvimento demográfico
t-em-se acentuado a ritmo cres­

cente e de que a natureza foi
avara connosco, não nos dan­
d.o um solo fértil, nem um

subsolo rico.
A população portuguesa da

metrópole aumentou nesta pri­
meira metade de século cerca

. de três milhões, ou seja 60 or .. !
Aumentaram os nossos re:

cursos para subsistência da
população na mesma percen­
tagem? Evidentemente que
não I Embora nalguns produ­
tos da terra, como por exem­

plo no arroz, nas batatas, etc.,
se tenha ultrapassado a refe­
rida percentagem, na maior
parte dos géneros e produtos
essenciais de produção agrí­
cola, estamos muito abaixo da
mesma.

Çontinua na 2.6 pàgina

am heBefíno do Hos�ital

ACTIVIDADES
em TAVIRA
II!IIIIIiIIIIIn

da CASA DO ALGARVE Realizam-se hoje, com o

patrocínio da Câmara Muni­
cipal, grandes e brilhante'S
fes,taB a. favor: do Hospita'Í da
Santa- Càsca da' Mi'seTioóTdia,
desta cidade.
Do prc:>gmma" que certa­

mente marcará em Inilhan­
tismQ, constará o seguinte:
Às 15 horas - Des-file em

carro's, caprichosame'nte orna­

mentados, do de'slul1lbrante e

surpreendente Cortejo de Ofe­
rendas das sete freguesias do
Concelho de Tavira, com a

.

colaboração cla Câmara Mu­
nic'ipal, Juntas -de Freguesias,
Organismos Corporativos,
Bombéiros Municipais, Legiã-o
Portuguesa, Mocidade Portu­
g,uesa, Eswteiros, Clubes Re­
creativos. e Desportivos, etc.,
com o seguinte itinerário:
Ca,mpo de JOgO; do Ginásio

Clube de Tavira (partida),
Rua Almirante Cândido dos

. Reis, J?raça António Padil'lha,
Praça: da República, Rua: da
Libe:rdade, Rua Dr. Miguel
Bombarda, Travessa Zacarias
Guerreiro., Praça' Zacarias
Guerreiro (chegada).
Serão lar-gados milhares de

pom'bos correios no momento
da chegada do Cortejo ao

Hospital.
Em Tribuna de Honra, di­

gnam-se assistit ao desfile do.
Cortejo de O{erendas o sr. Go­
vernador Civil e outras enti­
dades civis e militares do Dis­
trito e do Concelho.

Terminaélo o período de fé­
rias, a Casa do A.lgarve vai
continuar no próximo domin­
go, dia 12, pelas 16 horas, às
suas actividades regionais do
corrente ano, C(l:m. uma reu­

nião, familiar, 'que se repetirá
n'ormalmente todos os domin-
gos,.à mesma hora.

.

A referida colectividade tem

"já também marcado, para 25
do corrente, _

o iníciQ de uma

nova série de sessões cultu­
rais, ilustradas com filmes

educativo" sessões em que de­
verão ser especialmente foca­
dos os assuntos da actual eco­
nomia algarvia, mais relacio- .

nados com o programa reno­

vador Plano de Fomento de
1952-58.
Na primeira dessas sessões,

que será dedicada à memória
do grande industrial algarvio
João António Júdice Fialho,
o representante do concelho
de Portimão no Conselho Su­
perior Regional da Casa do
Algarve, St. Joaquim Antó­
nio Nunes, versará o tema:

«Júdice Fialho e a evolução
histórica de Portimão».

....., as ele¡'çé5e� para a Câmara
I� dos Deputados no Japão,

os liberais, que se encon­

tram no governo, obtiveram
240 dos 466 lugares, quer di­
zer, a maioria absoluta, ao

passo que os comunistas não
conseguiram sequer um. São
as primeiras eleições que se

realizam depois da assinatura
do tratado de paz; e,' nas úl':"
timas, o partido comunista
consegttira 22 lugares, o que
sigpifica, como se depreende
fàcilmente, um grande fra­
casso para o referido partido.

Imparcial

Reune em 23 do corrente,
pelas 21 horas, a' Assembleia
Geral da Casa do Algarve,
para rectificação e aprovação
de alterações a03 Estatutos e
proclama,ção de novos sócios
beneméritos.

.

Este número foj'. visado pela
Delega-ç,ão de CensuraContinua na 2.6 pá�ina
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valorização da rede portuária;
recompletamento do programa
de valoriæação e aumento de
tonelagem da marinha mer­

cante, etc., etc..
O conhecimento das neces­

sidades, ainda que não deter­
minado, é, contudo, assinalado
por certa sintomatologia evi­
denciada no Plano, como, por
exemplo, a do rendimento in­
dividual e a do incremento da
corrente emígratõría.
Da comprovação das neces­

sidades da população portu­
gtresa em face do padrão do
bem-estar social, do conheci­
mento do potencial económico
imanente do patr imôrrio im­

perial, e' como fruto colhídoda
prosperidade financeira, con­
seguida nas duas últimas;' dé­
cadas, resultou, depois d'e de­
vidamente ponderados e obser­
vados QS factos e as circuns­
tâncias, a concepção dó Plano
de Fomento por parte-'db 'Go­
verno:

Que, da execução do Plano
elaborado para um período de
seis anos, hão-de resultar be­
nefícios inestimáveis para. o

País, não deve haver qualquer
dúvida e, como 'consequência,
o mesmo há-de melhorar o

nível da 'população portugue­
sa, traduzido em acréscimo do

·
seu rendimento indi�idual.
Embora as soluções encon-

· tradas no Plano passam, .num
caso ou noutro ser discutíveis,
e se admita a existência de
lacunas, duma' certeza pode­
mos díspor i a Nação percor­
rerá este período de seis anos

de vigência do mesmo, em fe­
bril anseio de progresso, e sai­
rã dele enriquecida, estrutu­

ra:Imente mais forte e com a

embalagem necessária para' se
lançar em novo plano de fo­
mento, mais vasto, mais pro­
fundo e melhor alicerçado na

experiência e 'em maiores re­
cursos financeiros, para mais
lucrativos investimentos, com

vista a dar melhorvida a cada
português ..

Bem haja, portanto, o Go­
verno da" Nação, pela inicia-

· tiva tomada em benefício da
comunidade portuguesa I

M. Verdades

A

DE

---

Edições "Porto Editora"

Anualmente, «Porto Editora Li­
mitada» apresenta-nos no início
do ario lectivo os seus livros e ca­

dernos escolares da autoria de um
numeroso e bem .escolhido ,g·rupo
de 'profeeeoree' dos Ensinos Pri­
mário, Técnico e Liceal, não falan­
do já nos trabalhos subscritos por
mestres unívereítáríoe e adopta­
dos nas diversas Faculdades.
Anualmente temos tido o gosto

de aos mesmos' nos referirmos
aconaelhaudo-os a alunos e pro­
fessores como os mais cr-iteriosa­
mente elaborados, falando mais à

inteligência do que à memória e

moldada nos mais modernos, com­
pletos e profíquos métodos peda­
gógicos aliados a um senso artís­
tico que muito contribue -para o

seu êxito.
Eis porque neste pr-incipio dé

ano lectivo, por dever de justiça e

também de gratidão (pois «Porto
Editora Limitada» tem-nos cumu­

lado com amabilidades ofertando­
-nos diversas. edições) aqui esta­
mos a aconselhar, mais uma vez,

discípulos e mestres a adoptar-em
as edições da r-efer-ida, Casa para
um bom êxito final.
E se 110s é 'permitido distinguir,

faz êrno-Io em relação à obra re­

centemente editada, <<-Dicionário
da Língua Por-rugueaa», da auto­

ria do Dr. J. Almeida Costa e ...do
Prof. A. Sampaio e Melo e que
tem, sobre os trabalhos congéne-.
res, a vantagem de possuir maior
número de páginas e, por conse­

quência, de' vocábulos, for-mato.
maior e letras também malor-es,
permitindo também uma: mais fá­
cil consulta.

VIVENDA
Nos arredores de Tavira, em.

sítio aprazível, excelen te clima,
aluga-se.
Nesta Redacção se informa.

Vende-se ou Arrenda-se
A antiga oficina 'de António

Pacheco Mendonça, Da Luz de

Tavira, com 1 motor ;e várias
ferramentas.
Tratar com a viuva, Maria Vir­

gínia Mendonça, Luz de Tavira.

VENDE-SE
Um prédio situado na rua Dr.

António Cabreira, D.oS 14 a 20,
que consta de rés-da-chão com 4

divisões, 2 armazéns e quintal e

1.0 andar com 7 divisões.

Recebe propostas Emiliano Pal­
meira- Tavira.

da Nação organizada, que é o

mesmo. E de tal harmonia
tem aproveitado a olhos vis­
tos a Nação inteira com o

Ultramar, em quantas e quan­
tas ree liæacões se fizeram já
do seu engrandecimento, e na

sua ordem, e na sua paz so­

cial, e no seu prestígio entre

os demais povos. E tem-se

visto que a Assembleia Nacio­
nal não repudia a discussão
livre, senão que a prefere, mas
construtiva, pois que é órgão
com parte importantíssima na

solução dós problemas nacio­
nais. Esta a nossa Assembleia
Nacional, e justo é que, por

educação política, os portu­
gtreses a saibam respeitar, e

acompanhá-la nos desvelos
que o bem comum exige a

quem o serve.

António da Fonseca

�m bon'otílio do Hos�ital

em TAVIRA'

(Continuação da l ," página)

Ã Comissão Organizadora
pede a" todos os Senhores mo­
radores des prédios, por cujas
ruas o Cortejo desfile, o espe­
cial favor de ornamentarem

as suas janelas com colga-
duras.

.

Às 21 horas - No Pa:¡;que
Municipal, em· continuação
das festas,' iniciar - se-á um

grandioso bail e, com deslum­
brantes iluminações. No re­

cinto funcionará um esmera­

do serviço de bufete e proce­
der-se-é ao Leilão de Oferen­
das que, tudo leva a crer, será
bastante concorrido.
O «dancing» será abrilhan­

tado pela excelente «Or<1uestra
Ibérica», de Vila Real de
Santo António, com o concur­

so do seu dinâmico e magní­
fico vocalista João Rosa.
As 24 horas - Grande �con­

tecimento__artístico com a apre­

sentação dos consagrados ar­

tistas Tony de Matos, o.ma.io r
cartaz da Rádio' Portuguesa,
a

. voz rornârrtica que encanta

multidões; Maria Sidónio, a

categor izada actriz do Teatro,
Cinema e Rádio; Graciete de
Vasconcellos 'e o Maestro Al­
ves Coelho (!filho), o mais po­

pular maestro português, am­
bos aplaudidos acordeonistas
internacionais.
Estamos certos -que as fes­

tas ati:t:lgirão a 'sua finalidade,
quer em brilhantismo, quer
em receitas, para bem do nos­

so Hospital e dos que carecem

dos seus serviços.
)

Dos Livros-.

AS ()lTl�MINÂNTll

I do Plano de fomento

••

Continuação da 1.a página
A corren te em.igratóría está

a intensificar-se de uma for­
ma muito curiosa e notável, a
partir do fim da segunda Guer­
ra Mundial. Quadriplicou, em
relação a 1946, e duplicou em

-

relação a 1947.
Diz o relatório que são cer­

ca de 50. 000 o número de in­
divíduos maiores de 14 anos

· que, no decurso de cada ano,

aparecem a requerer novos

empregos.
Este número tende a au­

mentar, porque o saldo demo­
gráfico anual anda nesta al­
tura, por cerca de 90. 000. J

A em'igraçâo está a dar es-.
eoante anual a cerca de 35.000
indivíduos.
Por outro lado, acentua o

Plano: «Pode considerar-se
pràticamenté concluida no ter­

ritório metropolitano a con­

quiste de terreno para cultura,
estando, portanto, completada
a tarefa de aproveitamento
extensivo da terra. Nestas con­

dições, o aumento de produção
só poderá vir a conseguir-se
pela adopção. de métodos cul­
turais que aumentem a pro­

dução do solo».
Quer dizer: temos que nos

voltar para a produção inten­

siva, com -a primazia da téc­

nica.
Em resumo: - rendimento

individual baixo; desenvolvi­
mento demográfico a acentuar-

·

-se; solo pouco fértil e subso­
lo pouco :rico; e, do aproveita­
'm.ento extensivo da terra, prà-
. ticamente, nada há a esperar..

Ao mesmo tempo, observa-se
o fenómeno curioso e sinto­
mático do aumento progressi­
vo da corrente em.igratóría.
Através do Plano, verifica­

-se que existe,' por parte' do
· Governo da Nação, o conhe­
cimento perfeito das possibili­
dades económicas dos territó­
rios imperiais. O Plano pro­

cura utilizá-los desde já, crian­
do e desenvolvendo novas in­
dústrias; intensificando os

aproveitamentos hidroeléctri­
cos em escalão e ritmo satis­
fatório; mais e melhores meios
de comunicação; melhor apro­
veitamento do solo; íntensífí­
cação da utilização do subsolo,

....�
'
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PELA pasta da Economia acaba de sl!r publicado um despa ..

cho que vem regular a presente campanha do arroz.

:rá�t:¿1��g�;;�:EIi� [���:i.�:�����::���:����::�]
naI sighificado que reveste este importante sector económico,
tão importante que ern sua base asseri ta a alimentação de enor­
mes regiões do Globo./Há, portanto, que sair da sua conrex­

tura, não sem que, como é obvio, se comente, conforme justa­
merite merece.

Até há poucos anos o arroz era um alimento exótico, do
qual o povo tinha a ideia assente de tratar-se de um alimento

próprio de chineses, isto é, de
habitantes de Nações que na­

da mais tinham ou de esqui­
sitos anfitriões que' se diver­
tiam com um manjar pouco,
substancial e luxuoso. Além

. de feijoada com cabeça de
porco, QU do bacalhau com ba-,
tatas, do caldo verde e da broa
ou dó pão de farinha de .trigo
ou centeio, tudo mais era his­
tória. Arroz não era alimento
capaz-de suster 'um. homem, •.
era ciba lho de passarinhos.
Oe tempos correram e �

erro foi largamente corrigido.
Hoje, o arroz, se, infe.liæmen-:
te, ainda não aparece em to­

das as mesas, é por o seu pre­
co ainda não ser acessível a

todas as" bolsas. Um dia che­
gará em que a p'ar do rrigo
ele constituirá um produto bá­
sico de alimentação dos Por­
tugueses. O seu alto valor ali­
mentar, 'a variedade de pratos
que permite, tornam-no que­
rido a. todas as bocas e colo­
cam-no a ombrear com o pão
e a hatata. Ainda me lembro
do tempo em que em minha
casa só se comia arroz ... com

galinha.
Quando em 1935 o Gover­

no entendeu que era mister
en carar .o problema da produ­
ção do arroz, em boa hora o

fez, pe-is as culturas ortzícolas
permitem um excepcional apro- ,

veitamento da terra e são das.
culturas, uma vez garantida a

água,.mais seguras e constan­

tes. ,

Ein 1935, a produção global
do País subía a 57.623 tonela­
das, quantidade insuficien tís­
sima para a população então
existente.

Mercê da política adoptada,
inalteràvelmente mantida em

sucessivas campanhas', essa

p rodtrçâo subiu para a mé-dia
de 132.000 toneladas, no últi­
mo triénio, e, para 1952-53,
prevê-se a cifra recorde. de
150.000. .

Calculando as necessidades
do mercado in terno -ern 117.000

_

toneladas, admite-se que à
constinrição de reservas e à

exportação para o estrangeiro
sejam destinadas 30.000 tone­

ladas. Para avaliarmos o que
isso representa, basta saber
que, tendo exportado Portu­
gal, recentemente, 21.600 to­

neladas de arrozv isso r ep re­
sentou um benefício de 112.000
con tos, que proporcionaram ao

País um ganho de divisas de
3.916.000 dólares.
O despacho do sr. Ministro

da Economia, agora publica­
do, merece ser apreciado pela
prudência e justiça que põe na

estabilidade de preços, tendo
em vista os profundos e reais
interesses da. Nação, olhando
ao futuro da produção e à fá­
cil aquisição do arroz pelas
pessoas menos abastadas, mas
além dele e dominando o jogo
dos in te resses temporais, o

G',werno caminha para a so­

lução definiti va dos problemas
da produção e do consumo do
arroz em mais larga escala.
As grandes obras de hidráu­
lica agrícola h.ão-de de permi­
tir, no futuro, aproveitar mais
terrenos que os exíguos 33.223
hectares que actualmente se

submetem à lavra deste pre­
cioso grãozinho.
Fadou-nos Deus com a for-

¡ f
Triunfo

«Vivia-se com muitas dificulda­
des naquela pequena aldeia da
Beira Baixa. A terra era áspera,
os vales estreitos e pequenos, a
cultura difícil pelas encostas se­

cas que o Solmirrava aos primei­
ros assomos do Verão e a geada
endurecia, malo Outono batia à

porta. Gente rica não havia. Exis­
tiam as ruinas de um velho palá­
cio brazonado que pertencia á fa­
mília Gamboa, fidalgos de grande
nomeada e pOllC0S haveres. As

obras ficavam caras e os rendi­
mentos eram reduzidiseirnos, de
forma que o velho solar foi tom­
bando aos poucos, ficando a assi­
nalar a antiga beleza arquitectó­
nica, apenas, umas .colunas góti­
cas a que os rendeiros encosta­

vam os utensilios da lavoura e

molhos de canas altas, sustentan­
do o alpendre e amparando os ca­

sebres que ainda abrigavam os

caseiros ... )
Eis como começa o romance

«Triunfo», da autoria da escritora
Sarah Beirão, a quem se devem
romances como «Fidalga da Tor­
re», «Clara», «Alvorada», «Prome­
tida» e eUm divórcio) e que só por
si bastam para nos dizer o valor
de uma das mais conhecidas ·e

apreciadas escritoras dos nossos

dias. «Triunfo» é uma edição da
admirada (admirada _ pelo seu la­
bor editorial e probidade comer­

cial) «Porto Editora Limitada» e

como todos os livros saídos dos

prelos da referida Livraria apre­
senta-se de belo aspecto gráfico e

uma capa a cores alusiva ao en­

trecho do-romance.
Agradecendo o exemplar en­

viado, recomendamos aos nossos

leitores mais esta obra de Sarah
Beirão apresentada pela' Porto
Editora Limitada.

121 é o telefone da

Tipografia «POYO Algarvio»
Trabalhos Tipográficos
Fàbr-ica de Carimbos

tuna dos nossos rios e da
nossa Terra.
O Governo que em boa ho­

ra nos comanda está-se en­

carregando seguramente de
tratar do resto.

Armando Boaventura

J. A.· Pl\CN�CO
TFiVIRA

Fábricas

farinha
de moagem de

espoade e ramas

_ Ao

PANIFICAÇAO MECANICA

Uma maquinaria completa aliada

a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

I.

J. A. PACHECO
tenham a consagração do

público q ue os consome.I
I TELEFONE 13

:m'

APARTADO 13

e -W77T
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Grande Enciclopédia Portu­

guesa e Brasileira - Deve sen­
tir-se orgulhosa á prestante e no­
tável empresa Editorial Encielo­
pédía, Ld.8.. pelos triunfos que con­
tinua obtendo com esta grande
obra cultural, sempre posta à ven­
da com a maior das pontualíâa­
des e cujo fascículo 304, ou seja o

4.° 'do 26.° volume em publicação
acaba de nos ser enviado e é, sem
favor, admir-ável.
É lindíssima a estampá que, em

separado, 'acompanha este fascí­
culo, primorosa reprodução de
um códice iluminado existente na

Torre do Tombo e cujo colorido,
oiros fulgurantes e magnificência
de composição, são verdadeira
obra de arte. Dé reato, todo o fas­
cículo é primorosamente ilustrado
1l0 .. ,t'ex:to,. acompanhando as gra­
vuras a maior parte dos impor-

. tantee artigos' em que distingui­
remos os que ee referem a: rosá-,
cea, rosanilina, rosàrío, roscá, ro­
seira, rosmaninho, Rossilhão, Ros­
sini, rosto, rota, rotação, 'rotacis­
mo, rotàrios, rotativa, rotativismo,
rotatório, roteiro; rotenona, roto­
gravura, rotor, Rotschíld, rótula,
Rougon-Macquart, Rousseau, etc.,
todos compostus com a maior au­
toridade .

e 'perfeita actualização
por um. grupo de competências
indiscutíveis de que fazem parte,
entre outros, os Doutores Barros
Bernardo, Afonso Zúquete, Fran­
cisco Fernandes, António Sérgio,
Carlos de Paseos, António Madei­
ra, Ahgusto Moreno, Píres Soares,
Lidia Salgueiro, Pedro Batalha
.Reis, Pedro Godinho," Celestino
Gomes, Maria Feanqueira, Luís de
Oliveira Guimarães, Travaesos
Valdez, Lyster Franco, Lopes de
Carvalho, Júlio Gonçalves, os

Professores Torre de Assunção,
Cardoso Júnior, Baeta Neves, En­
genh.« Frederico Oom, Mârio de
Azevedo Gomes, Manuel Valada­
res, Peres de Carvalho, João de
Vasconcelos, João Barreira, e ain­
da os publiclstas e técnicos espe­
cializados que são : o Padre Mi­
guel deDfiveir-a, o Eng," Almeida
Fernandes, os Capitães Augusto
Casimiro e Mimoso Serra, o Coro­
nel Ribeiro de Almeida, o Maestro .

Fernando .Lopes Graça, o Coman­
dante Moura Bràs, o Engenheiro
Silva. Domingues, Novais Tomé,
Armando de Lucena, Eduardo Mo­
reira, Novais Teixeira, Eng.v Pe­
r-estrelo- Botelheiro; Castro Lopes,
Alexandre Vieira, Pinto dos San-
t08, David de Carvalho, etc.

'

Grande, enorme serviço é este
prestado à cultura nacional, ao

rea!l.izar o esfor-çoeque adivinha­
mos titânico, de manter sempre
um módico preço, .sem alteração,

. a' uma obra de tipo cultural que
não tem' hoje par no mundo in­
teiro, pela sua classe e pela actua­

Iizàção que dà aos artigos neste

período de história do mundo em

que .tudo é extremamente Instá­
vel. Mas maior serviço é, digno
este dos maiores encómíós, o de
manter a publicação de uma tão
grande utilidade, ao alcance de
todos, e não só, dos abastados,
pois outra coisa não significa o

milagre verdadeiro, de manter
também nestes tempos difíceis, a
venda da obra completa por pa­
gamentos suaves, por um proces­
so de extrema simplicidade sobre
cujos detalhes informam aqueles
ilustres editores desde que tallhes
seja pedido por um simples pos­
tal dirigido à Rua António Maria

_

Cardoso, 33, Lisboa, ou directa- .

mente pelo seu telefone 26452, e
Isto sem que o facto envolva qual- .

quer cornprornisso para quem as­
sim proceda.

Actualidades Femininas-Aca­
bamos de receber a simpàtíca vi­
sita da interessante revista «Actua­
lidades Femininas», que Iniciou
agora a sua publicação sob a inte­
ressante direcção das sr.as D. Lau­
ra Santos e D. Marialia, proprie­
dade .da Editorial Lavoures e Arte
Aplicada. :

«Actualidades Femininas» veio
preencher uma lacuna nas publi­
cações do seu género.
Recomendamos este belo men­

sàrio a todas as nossas leitoras,
cuja apresentação gr-áfica. e cola­
boração são dignas de registo.
Agradecemos a gentileza da vi­

sita e vamos goetosamente per­
mutar.

Risota-Recebemos o n.> 14 des­
ta interessante e hilariante publi­
cação, a melhor do seu géneró que
se publica entre nós.

Revista D'Aquem e D'Além Mar
-Recebemos o n.v 26 desta revis­
ta, que é inteligentemente dirigida
pelo sr. Dr. Joaquim Gonçalves de
Lima.

POMAR
Arrenda-�e � pomar de ei­

tr inos da Quin ta das Várzeas,
no sítio da Altu�a (Cacela).

GRANDE CIRCO ALEGRIA,

Instalado no recinto da feira de Vila Real de Santo �ntónio
.'

.

CATEDRAL DO .. CIRCO
APRESEN-TA HOJE

Os melhores Artistas .necioneis e estrangeiros

f·�USTO I> fi LtPF (os-..iJelhores.palhaços)ri "" L
_

= por-tugueses =

,

Las CLARILINDAS R u I V }\ R
mULIURAI� A[ROBAIAS [OHIOR[lOnISIAr o Ciclis�a Vag�bundo
ARTE! 'BHEZA"! ELEGÂNCIAl . ,é, expoent-e m'áximo do ciclismo

[) () U JiTLÁ�T I C (Marinheiros de-água' doce)

'LES CARDINALES
Ginastas Aéreos

Nita and Guerry
Malabaristas Séri()-Cúmievs

O'NICOS NO GÉNERO

o Jardim de Alah
SUPER FANTASIA
Um sonho das mil e uma "()ites

os 4 John's
Saltadores e criadores da
"CAMA. ELÁSTICA-com quadrante

MIS.S CARMEM TONY
o Rei da 'Ilusão.Elegante Trapezista

GUER,R IT Â
Impagável enimador

BALLET ALEGRIA Composto por 8 formosas artistas

CASA «U'N IL»
_1!IIla 1!i:£ � AtiU
• •• _,_ 1_' � •• __ •• _ •• _ ••_ •• _. IÍ_ ••_ •• _ •• _.

F\presenla ao �x.mo Público
as melhores e mais acreditadas marcas de calçado -

P�'RFi Cl-lVlllHt:IRO:

'NILO - HERCULES
�tI R� S[NNO�l\:

EYA .. GÃ'R BO - LUSO
São estas as principais marcas, sobejamente conhecidas,

de óptimos modelos e esmerada confecção.

G U E R RE I-ROS
é á marca do chapéu da actualldade

Grande variedade de fatos prontos a vestü desde 180$00
Calçado de senhora para saldar desde 5 O $ O O

�Uj} l�tiÍ(i() da Vei�d, 1 Ç)
Telefone 114

No uso das faculdades que me são conferidas pelos Esta­
tutos, convoco os sócios da Sociedade Cooperativa «Labor Al­
garvio», a reunir em Assembleia Geral Extraordinária zio pró­
ximo dia 17 de Outubro, pelas 21,30 horas, na Sala das Sessões
do Ginásio Clube de Tavira, gentilmente cedida pela sua Di­
recção para tal fim, com.a seguinte ordem de trabalhos:

a) Nomeação de três membros da Direcção: dois efectivos
e um suplente, em virtude dos membros eleitos na úl­
tima Assembleia Geral terem recusado aceitar os cargos.

b) Apuciação e resolução de propostas epresentedas pela
Mesa da Assembleia Geral.

Se a reunião acima marcada não poder funcionar por falta
de número legal de sócios, reunirá a Assembleia Geral em 2.a
Convocatória, com qualquer número, à mesma hora e no mes­
mo local, no dia 31 do mesmo mês de Outubro.

Tavira, 2 de Outubro de 1952
O Presidente da Assembleia Geral

a) Martiniano Pereira dos Santos

Soclcdade Cooperatlva «labor }Ugàrvio��
S.A.R.L.

. T A V I R A-
.

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

CONVOCATÓRIA

. #

RELOGIOS
� aquisição de relógio que nao seja de
marca garantlda, o p r e j u f z o é totaf !

"

.

Das' seguin-tes marcas toma-se inteira responsebil ídade,
não só na qualidade como no preço, quer' tabelado que-r
não, o que casa alguma pode' competir devido aos hàbi­
tuais descontos BobIC as cdndições de compra: .

Internacional Watch, Omega; Tissot, Zenith, c

Cortebert, Amyria, Serg ines, Aureos, Cyme­
Zoty, Sorel, Zinal, Record, Titus, Longines,Wa­
tez, Viergines, Titan, Douglas, Argus: Dogma.

Ourivesaria ,Mansinho
I ·Tl\VIRrl. I------------------------�.

Prédios em Tavira

Vendem-se, aítuados na
Travessa Dr. Miguel Bom­
barda, n.os 9 é 11, e na Ave- (

n ida Dr. Mateus Teixeira de
Azevedo, h.028.
Trata ou informa na Rua

Dr; Miguel Bombarda,- n." 17.

••••••••••••••••••••••••
• •

i Notícias Pessoais i
• •
•••••••• ••••••••

Fazem anos:

. Aniversários

Hoje-D. Maria da Saudade Críe­
'tina Peres.

Em 13 _:_ D. Camila Arr-íegas Pa­
checo Cruz, srs. Eduardo Félix
Franco, Joaquim Eduardo Fernan­
des e Manuel Guerreiro.
Em 14 - Sr. Dr. António Manuel'

Almodovar.
"

Em 15 - Mlle. Cidalina de Jesus
Matos e sr .. Liberto Conceição.
Em 16 - D. Maria Solange Durão

Correia de .Matos, srs, Luís' de
Mendonça Campos e Jorge Reguto
Temudo.
Em 12 - D. Maria do Nascimento

Nunes, D. Maria Luísa. Baptista
Cor-reia Matos, D. Maria Antonieta
Martins Ramos e sr, Dr. Martinia­
no Pereira dos Santos.
Em 18 - St:s. José. Vie�as,Mansi­nho e FranCISCO Antónío Evange-

lista Bacalhau,
'

Partidas e chegadas

Após um periodo de férias, na
Luz de Tavira, partiu para sua ca­
sa em Lisboa, acompanhado de
sua 'esposa e filhinhos, o sr. Dr.
Humberto Sérgio de, Brito Avô,
distinto médico, em Lisboa.
- Deu-nos o prazer da sua visi­

ta o nosso velho amigo sr, Antero
Nobre, ilustre presidente da Cârna­

.

ra Municipal de Olhão.
- Vimos nesta cidade com sua

"> esposa ó nosso amigo sr. Capitão
Jaques Rafael Sardinha da Cunha,
residente em Lisboa.

- De visita a sua família, esteve
em Tavira p 1l0SSO prezado amigo
sr. Capitão José Rogélio da Palma
Vaz, professor dos Pupilos do
Exército.

.

Nascimento

Teve o seu bom sucesso, dando
à luz uma criança do sexo femi­
nino, a s.r.a D. Adelaide Palmilha
da Silva Ramos, esposa do nosso

assinante, sr. profe-ssor Francisco
Carlos da Silva Ramos.

.

Teatro Desmontável
Encontra-s-e novamente em

Faro o Teatro Desmontável,
da Companhia Rafael de Oli­
ve-ira, vindo de Portimão,
onde, como em todas as terras
onde tem actuado, alcançou
merecido triunfo.

Já V. Ex." provaram o vinho da marca

/

MAMORADO?
Não esqueçam de o fazer, porpue certamente

passará a ser o Vosso Vinho preferido.

Delicioso em aroma e paladar
Sempre o mesmo tipo e a mesma quali­
dade de vinho em Branco, Tinto e Abafado

"N·}\ M O R hi D O"
é a marca registada da firmal.A.Pacheco, de Olhão

rlvenida da Liberdade, 202

I A' VENDA EM TODOS OS SEUS DEPOSITOS I�-------
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-o velho mar, 'velho mar,

Nas tuas benditas águas,
Há tanta Láqrima, tanta,
Do pranto das minhas mágoas! .

Neste mundo, tão ingrato,
Como é grato ao meu viver,
Ouvir o teu coração
A toda a hora a bater!

Quando est¡is adormecido
No teu leito, em noites belas,
Meu olhar, enternecido,
Vé-te coberto de estrelas.

E, se. adormeces ao sol,
Cobre-te um manto real,
VermelllO, tremeluzenie,
Como não há outra igual.

(De «Canções de Tavira» Isidoro Pi·res

Pela Cidade
Teatro Antúni() Jlinheir()­

Espectáculos da Semana:

Hoje, nao há espectáculo.
Terça-feira, Luz tuis 'I'reves,

com Arthur Kennedy, Peggy.
Dow, Julia Adams.
Um drama vibrante que,

com toda a humanidade, con­
ta a mais bela história de
amor.

Este filme, que foi conside­
rado como o drama mais sé­
rio e com maior humanida­
de, é um espectáculo excep ..

cional, que ficará para sem­

pre como uma obra que di­
gnifica a 7.8 arte.

Pela primeira ve�, se admi..
ra a obra grandiosa que os

modernos hospitais america­
nos realizam para a readap­
tação, para a vida, daqueles a

quem a guerra roubou para

sempre a luz.
É. um filme que se vê entre

lágrimas e· sorrisos.
.

Em complemento, A Justi­
ça. de Billy, com Audie Mur­
phy, Gale Storm e Albert
Dekke�

.

• A mais fantástica história
que o Oeste conheceu.
À vida aventurosa de um

dos mais notórios' bandidos.

Quinta-feira, A Pa.z voltou
à Cida.de� A· mais violenta_
aventura vivida no longínquo

'

Oeste, com Gary Cooper e

Ruth Roman. Só uma mu­

lher invulgar pode far;er es­

quecer a amargura da sua

vingança. .

Acção, violência e bom hu­
mor. Amor e audácia.
Em complemento excepcio­

nal, Não me a.ba.ndones.
Um profundo drama de

amor romântico, entremeado
de lindas canções e música
encantadora. Interpretado por
três grandes estrelas: Errol
Flynn, Ida' Lupino, Eleanor
Parker e Gig Young.
Sábado, Ritmos da. Broa.­

dway, com Doris ·Day, Gene
Nelson e S. Z. Sakal!. Um
grande filme colorido. Um
filme, que é um p'rodígio de
mocidade, de encanto e de
alegria.
Uma. produção que sup lan-

Em noites de LU{jJ cheia,
De céu da cor de safira,
É duma chuva de prata
A água em que ela se mira,

Mas, quando ruge a procela,
Com fúria que deealema,
Eu lamento a minha sorte,

Sofro contigo a torme-nta.

Qllando,vim a este inundo,
_ Ouoi logo a tua voz,

A. chamar-me para a lida,
Qlle já foi dos melis avós.

Pal" ti, OJ; meus arqonauias,
Duma expressão genial;
Glorificam, com seu nome,

O nome de Portuqal I

Embaixada

ARTíSTICA
Tavira vai receber, dentro

em breve, a visita de um gru­
po de gentis meninas de Via­
na do Castelo, que vem de vi­
sita a terras. do Algarve, rea­
Iizando um espectáculo no

Teatro António Pinheiro, des­
ta -cidade.
O Algarve vai receber. ga­

lhardamente esse grupo de
gentis minhotas, oriundas des­
sa linda e histórica Viana do
Castelo,
O Algarve e O Minh0, as

mais garridas províncias por­
tuguesas, vão ter ocasião de se

conhecerem melhor, através
das suas' manifestações artís­
ticas.
Nem só os fogos de artifício

e os seus trajes regionais são
lindos nessa formosa cidade
que o monte de Santa Luzia
divisa de lés a lés.
O espectáculo realizar-se-á

no dia 15 do corrente, com um

interessante programa, q '(¡.e

constará de duas partes. A l.a,
constituida por uma peça mU­

sicada em 1 acto, intitulada
«A Lenda do Castelo», com

letra de Abílio Mesquita e

música de Pedrosa Fernandes;
e a 2.8 parte, por um gracioso .­

acto de variedades, composto
por lindos bailados regionais
minhotos, cançonetas e uma

apoteose a Viana do Castelo.

VENDEM-SE
Duas propriedades: uma no

sítio da Igreja, freguesia da Luz,
que consta de casas de moradia
e horta, junto à estrada, no cen­

tro da aldeia; outra, na dita fre­

guesia, no sítio do Morgadinho,
que consta de horta ..
Quem pretendt>r dirija-se a An­

tónio Evangelista (António das

Ondas), na Luz de Tavira.

ta todas as suas congéneres.
SituaçÕes �ngraçadíssimas.

•

B'ôl'miÍcia de �el'\/iŒ - Está
de ser'TÍçó urgente durante a

presente semana a Farmácia
Monte-Pio.

REFLEXOS

'N ega.r a estétic�
e.

a beleza.
do Desporto seria. estul­
ticia. da minlie parte.
Ma.s negar a.' contribui-

IWiIf;¡¡
• ção do Desporto pa.ra. o

revigoramento Msico do atleta
,

seria, então, rema.tada. estupi-­
dez. Amba.s são eliades, e eu

a.dmiro o Desporto precise­
mente quando se pratica com

o fim de etingi-les, E, se bem
que qualquer moda.lidade des­
portiva. car-eça do brio dos
seus preticentes, já não "posso
admitir o Desporto como e-s­

pectéculo de farça.-brutà, ne­

cessitendo de gua.rda. relor­
ça.da. em torno dos rectângulos
de jogoS e �s a.tletas a. dig1a.­
diarem-se na. ânsia. de con­

quisturem troféus representa.­
tivos, não da melhor velia,
mas sim da.s piores qualidades
de carécter,
A correcção e o reconheci­

mento da. própria. e. tb. alheia
dignidades são imperetivos que.
jemsds deveriam arredar-se do
pensamento, dos desportistas,
Um perque de jogos é, ecime
de tudo, um� casa. de espectá­
culos pa.ra. fornecer atrectivos
a. quem goste de os epreciar,
E atrectivo não é sintese de
brutelidede, "que só um redu­
zido sector r 'poderá tolerar e

eprovar, A inàioria. dos apre­
ciadores de, prélios desporti­
vos gost«, sim, do que des
contêm de emoção e de ritmo.
A exteriorizeçêo das faça.nha.s
do

.

mais forte não ca.be .

em

Desporto, porque o «mais for­
te» não é indice de melhor.
Os jogos deveriam ser ganhos
epenes com a. técnica. e nunca.

com a. força. É o que vemos

nos considera.dos desportos po­
bres, onde máis fàci1mente se
reconhece o pensa.mento a. guia.r
o a.t1eta..

"

O golpe de vista. Iulgurenie,
a . rápida. solução dum lance
a.pa.rentemente insolúvel, ge­
ram, muitas vezes, a conquiste
dum trofeu. Ma.s da. prática.
do Desporto conta. ma.is o que
eje contém de ensina.mento
mora.1, de confraterniza.ção e

de comunhão de sentimentos
do que propriamente a. con­

quista, de títulos, que é secun­

dária. e que só deveria. premiar
o melhor alletrecbado� o mais
sa.bedor. Ao vencido, só lhe
resta.ria. reconhecer o mérito
dos a.dversários, nãQ refuta.ndo
a. vitória e extra.indo do prélio
a. parte de ensina.mento' que
lhe convier pa.ra. melhor de­
senvolvimento de si próprio.
E a.cima. de,tudo, reconhecendo
B:mbos que o Desporto é, a.pe­
nos, um grande impulsiona.do!'
do desenvolvimento fisico de
uma ra.ça., .

.

Essà foi, ce1;ta.mente, a. ra.­

zão de ser da sua. cria.ção.
O Futebol é considera.do o

rei dos desportos. Movimenta.
e a.nima. um pa.is de lés-a.-1és
pelo que contém' de especta.­
cu1a.r, de emociona.nte e�de vi­
goroso. Tem, coma todo o Des­
porto, o seu quinhão de bele­
za., na.s a.titudes e nos esque­
ma.s desenha.dos. Entre nós,
porém, os excessos de parti­
darismo e outra.s ca.usas têm
1eva.do � a.1guns futebolista.s a.

fugir da. lisura. de ma.neiras,
da. ma.is e1ementa.·r correcção,
prejudica.ndo-se, mora.1 e ma­

teria.1mente, e prejudica.ndo
a.té o próprio Desporto, que,
repetimo-lo, deveria. ser a.pe­
na.s um ma.na.ncia1 revigora.dor
da. raça..

Oxa.1á que os ca.mpeona.tos
em curso decorra.m num a.m­

biente limpo de quisilia.s - que
só nos deprimem -

pa.ra. bom
conceito do Pa.ís e do Desporto.
E já a.gora., pa.ra. satisfa.ção

da.que1e a.nónimo llca.rinha.dor
de toda.s a.s ma.nifesta.ções des­
portiva.s, da.que1e a.nónimo con-

- tribuinte que pa.ga. com um

..

I I D e-
, ()� meus- rosplgos ] pois de

cu r t o

interregno-e ele está no fac­
to das "minhas férias - volto
novamente ao contacto com os

.
leitores do «p.ovo Algarvio»,
renovando os meus quinze­
nais respigos, para lhes dar
conta do que o tempo - o

tempo I como ele foge em apo­
calíptica cone-ria! - me con­
sente deseorrinar por esta l in-'
da e majestosa Capital e, ao

voltar, apresento um típico
«cartaz» da quinzena: a «Se�
mana do Vinho», na «Feira
Popular», onde, em três noites
consecutívas, na original pro­
va de vinhos das mais varia­
das castas .e acreditadas mar";'

cas, se esvaziaram algumas.'
dezenas de pipas do delicioso,
néctar. E:o;I. cada rua.. uma pi ..
pa, um balcão com seus típi­
cos despacharrtes, vestidos em

seus trajes regional istas, por­
que havia ali de todas as re­

giões, desde a Real Vinícola
ao Abel Pereira da Fonseca.
Os Stands, com as suas inte­
ressantes exposições, era um

motivo de propaganda. Foram
noites de ruidosa e sadía ale­
gzia, bebendo-se de verdade e

em «franca casa alheia». Um
espectáculo, na verdade, origi­
nal e inédit.o, com suas inter­
mináveis bichas de «velhos e

sabidos apreciadores».

I I Aproxi-
feil'a Jl()pular ma-se o fim

do funcio­
n amenro da Feira do Parque
de Palhavã e, com ele, os múl­
tiplos encantos cheios de be­
leza e cor, com que este ano'

ela se apresentou. Tudo isto
em benefício e· defesa das
crianças porruguesas, protegi­
das pela Colónia Balnear In­
fantil do «Século».

.M a i s

'tístico - figura a grande actriz
Laura .AlI/es, Raúl de Carva­
.lho, Àssis- Pacheco e Sales Ri­
beiro e- Paulo Renato. Laura
Alvea. que no teatro ligeiro já
tinha dado sobejas provas do
seu valo-r artístico, agora, ne
«seu primeiro papel dl'amá­
rico», guindou-se- na craveira
artística, como «um alto valai!;
do Teatro Port-uguês».. Espe£-­
tãeule de arrebatadoras e emo­

cionantes cenas, em que toda
a Companhia actua com mé­
nito e valor artfstico,
No Avenida, ainda é Vasco.

Morgado que, no firme desejo­
de renovar o nosso Teatro,
nO;8 oferece uma sadia revisita"
O Rosa -Arredonda a Sa.ia,
onde pontificam os nossos C'O­

nhecidos artistas -: Milú, Sal ...
¥-acilor.. Santos Carvalho, Ma,­
dalena Sotto e Helsa lin·é.
Tea tro alegré, transcendendo
a juventude. O friso dé rapa­

rigas que- aetua nesta Revisita
é esplêndido de mocidade, con­
junto de beleza moça, que há
muito não. se vÍA. em nossas

palcos, Espectáculo bastante
agt:adável, onde as s.im:pátiGa·s
segundes tiples arredondam
bem a Saia ...

.

No Variedades, Vasco Sa.:n;;.
tana, em O Homem da.- M.a.s­
se, com a colaboração de.Ri­
beirinho, Hortens.e Luz e Ma­
nía Helena, vai singrando com

casas a abarrotar.
No Império, um filme ita­

liano Fúria., filme neo-realfs­
ta, em que se-trava Um áuda­
doso e empolgarrte con.fljto.
No S. Jorge, em estreia de ga­
la, Quo Va.dis, com Ro,hert
Taylor-Deborah Kerr. Reali..
zaçâo de Mervyn Le-roy. .

São estes os cartazes ,a que
o público Iísboeta tem dado a

sua preferência.

A I lxpo�içã()
d e Arte d'()s
Frebathadorcs

Os (;.()nl'lre��o�
Internaci()nab

uma or­

g a n j z a «

çã o d a

F.N.A.T.,
presrigíosa Organização Cor­
poraríva, superiormente diri­
gida por um algarvio ilustre:
o Dr. Q:uirino Mealha.
O Pavilhão dos Desporto�

abriu as suas p'ortas para umà
Exposição de Arte dos nossos

Trabalh'ldores, que o sr. Pre'!" -

sidente da República inaugu­
rou a semana passada. São
sete as salas onde se encon'"

tram expostos £entenas de tra­
balhos - alguns deles de me­

recidQ valor pelo seu inedi­
tismo e I1ftr cong,tituirem um

«expressivo documentÍirio. da
perícia dos trabalhadores por­
tugueses. Déntre eles .. um se

destacava, merecendo a nossa

concentrada atenção: «Pano­
rama Nacionah>.. BeJ.o. conjun­
to de alguns mon:umentos do
País e de figuras repre.sen­
tando usos El costumes da nos­
sa gente.
E' digna de se visitar a

I Exposição de Arte dos Tra­
balhadores.

Os
fre-

À reali­
zação

.

d:os·
impàl'tan-
tes Con.

gressos Internacionais (las Fi-,
naneas, da Saúde e das Obras
Públicas, tem dade m.otiv.o a

que Lisl>,Qa tenha. sid!;>. Viisitada
POl! eminen1!e�, per-sonalid'ages>
,mundiais, o que prova e. de
uma forma clara e rnsofiamã-.
vel. o conceito e_m que o nos..

so P'lís é tido lá �ol'a. E isto,
clevido. à politica de Paz qUe
Portugal tem vindo realh:an ..

do soh a o,r-ient'lçãQ dum Par.

..;.

tuguês de; Lei, que' todo· ,
(')'

Mundo respeita e. admira­
S.ala�.a..r. Ne,stes Congressos,­
já tornado .. público pela im.­
pnnsa diária -foram discuti­
dos importantes problemas que
bastante influência podam vir

.

a traze-r para a marcha cleste­
desequilibrado Mundo.

Outubr0{952.
Luís Sebastião Peres

«Voz do Su'l»
Completou. mais U$ aao de exi�­

tência o n.o88Q pr�zado camarada
<¡NQZ dQ Sub, semanário re.giQna­
li8-ta� qu.e se pubUca na vetllsta ci­
dade de SUves, S.ob a inte1igeute
direcção d.o sr. lfenri,que .M8iftmlJ;,.
a q¡uem _apr(i!se':Qtaln€ls, por tal mo·
-tivo, sinceras felicitações.

-

Casamentos

I Teatr()� e (;inema� I
quen­

tadores do Monumental estão
de parabens. Vasco Morgado
e La.ura Alves, nomes sobeja­
mente conheCidos nos meios
teatrais, C0mo os mais atroja­
dos empresários da Capital ..
têm b.rindado o púb.lico lis­
b.oeta COIn noites de verdadeira
Arte. Provam-no as maravi­
lhosas n�ites de bom Teatro,
com Sereia. do Ma.r e da. Tet­
ra., em 3 actos, do forte autor

latinista Alexandre Casona,
em tradução de Francisco Ma­
ta, conhecido e apreciado es­

critor e jornalista português.
Do elenco - belo conjunto ar-

sorriso nos lábios, a.inda. mes­
mo que a. a.1ma. sa.ngre em

fa.ce do pouco que é conside­
ra.do por certa.s camada.s de
a.t1eta.s.

�

, MARCO
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Os m�lhores fatQs a- feiti�
com forrQs de sed.,

BOM ACABAMENTO

o mais tOmDleto dos Alfaiates

Rocha-Alfaiate
Junto à Ponte do Caminho de ferro
Alto do Cano) - T A V I R A

A fazer negocio, servindo para
qualquer outro ramo de comér­
cio, trpspasi"a-sp por não poder
estar na ger�nda. Optimo local ¡.
bom E'stabeleciméoto.
Nesta Redac\)ão se informa,


